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    O jovem Lukács pouco depois de ter sua primeira grande obra – a História da evolução do drama moderno – publicada, em 1911.


  




  

    Nota a esta edição




    Uma primeira versão deste pequeno livro foi publicada em 1983, sob o título Georg Lukács: o guerreiro sem repouso1, numa simpática coleção (Encanto Radical), criada por Caio Graco da Silva Prado (1913-1992) – para a sua Brasiliense – e que lamentavelmente não sobreviveu por muito tempo. Citadas por vários estudiosos, as poucas dezenas de páginas que o leitor tem em mãos acabaram virando raridade bibliográfica – como se verifica por anúncios que sebos veiculam atualmente na internet. O livrinho foi como que redescoberto por Ivana Jinkings, e é sob seu estímulo que volta agora ao mercado editorial – sem outra pretensão que a de aproximar, numa linguagem acessível, novos leitores ao notável pensador húngaro, cujas obras estão sendo editadas pela Boitempo, na coleção Biblioteca Lukács.




    Corridas quatro décadas desde que foi publicado, era imprescindível uma significativa atualização do opúsculo. Vi-me, pois, no dever de revisar com cuidado o texto da primeira edição, ainda que mantendo no essencial os juízos de valor que então formulara (claro que, nesses quarenta anos, o prosseguimento dos meus estudos sobre Lukács decerto me levaria a escrever outro livro, esboçado aliás na apresentação que preparei para a edição da Estética do filósofo, que a Boitempo começa a publicar neste ano de 2023). Revisei até mesmo a dedicatória com que se abre o livrinho: estendi minha homenagem, antes restrita a meu amigo Raul Mateos Castell, a outro camarada também muito querido, o Frei Chico.




    Espero que esta nova edição do texto de 1983, devidamente atualizada e de algum modo ampliada – mas preparada com igual rigor e seriedade –, seja útil ao leitor interessado em um primeiro contato com o grande pensador marxista do século XX.




    José Paulo Netto




    Recreio dos Bandeirantes,




    junho de 2023




    




    

      

        1 Nos últimos vinte anos, consolidou-se – também no Brasil – a tendência a grafar diversamente o nome do filósofo: György Lukács.
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    O caso Lukács




    A obra de György Lukács (13/4/1885-4/6/1971), produzida ao longo de mais de seis décadas de um trabalho intelectual rigoroso e circunspecto, e mediante uma evolução filosófico-teórica e ideopolítica muito complexa, constitui um verdadeiro caso (outros até diriam: um problema) no interior do pensamento do século XX.




    São várias as razões que respondem por esse fato. Em primeiro lugar, há que assinalar, além da extensão dessa obra (uma das mais substanciosas elaborações individuais do nosso tempo), sua diversidade e sua riqueza. Nela se questiona o complexo de indagações que fazem a perplexidade do homem contemporâneo no entrecruzamento da história e da cultura: a natureza e a função da arte; os modos de viver e de pensar instaurados na sociedade burguesa, a alienação e a manipulação das consciências; a estrutura da vida cotidiana; a transição socialista: o proletariado como sujeito revolucionário, sua consciência de classe e seu partido; e o repensamento da filosofia clássica, das formulações da Antiguidade ao mundo instaurado pela Revolução Francesa (filosofia basicamente erguida, segundo Lukács, por Aristóteles, Hegel e Marx) às vertentes do moderno neopositivismo. Em face de um universo temático de tamanha envergadura, confrontado sem nenhuma concessão aos preconceitos dos “especialistas” que compartimentalizam o conhecimento em “saberes” autônomos, compreende-se que a reflexão lukacsiana se estruture colocando problemas nem sempre inteiramente solucionados.




    Uma segunda razão que confere à obra de Lukács seu caráter de case é a própria evolução teórico-filosófica e ideopolítica desse pensador. O desenvolvimento intelectual de Lukács não se realizou linearmente, mas com sinuosidades e rompimentos que, sem impedir a continuidade de algumas de suas preocupações básicas, modificaram substancialmente o tratamento dado a elas; como bem sustentou István Mészáros, o fio condutor que se registra no conjunto da obra de Lukács configura uma continuidade dialética. Mas os estudiosos divergem enormemente ao analisar o itinerário teórico-filosófico e ideológico de Lukács, e só existe unanimidade na constatação de que, ao fim da Primeira Guerra Mundial, ele aderiu ao marxismo. Quanto à sua evolução anterior e posterior, os juízos e as avaliações são conflitantes. E é sobretudo no que se refere ao Lukács marxista que as interpretações se chocam: não faltam os fáceis e pouco compatíveis rótulos de “direitista”, “esquerdista”, “ortodoxo”, “dogmático” e “revisionista”. E se muitos sustentam que, após um breve período de “marxismo criador”, o filósofo enquadrou-se na escolástica stalinista, outros insistem em que o labor de Lukács, em maior ou menor medida, sempre se nutriu das mais legítimas inspirações de Marx.




    Enfim, as próprias circunstâncias biográficas contribuem para problematizar a avaliação do trabalho de Lukács. De uma parte, há momentos significativos de sua vida nem sempre inteiramente conhecidos (por exemplo, sua prisão, em 1941, pela polícia política stalinista). De outra, o destino de alguns de seus textos não facilitou o adequado conhecimento deles (materiais do tempo da Primeira Guerra Mundial apenas se editaram postumamente; História e consciência de classe, publicado em 1923, só teve reedição autorizada em 1967; e ainda há páginas da lavra do filósofo até hoje inéditas).




    Desde muito jovem relacionado a círculos intelectuais importantes do século XX, ele permaneceu sempre, de fato, um outsider, às vezes incompreendido, às vezes com seu pensamento intencionalmente deformado por não poucos detratores. “Incômodo até o fim” – na perfeita caracterização de Cesare Cases –, Lukács raramente recebeu de seus interlocutores e analistas um tratamento equilibrado; na verdade, o julgamento crítico reservou-lhe mais ataques e defesas emocionais que operações de análise.




    Assim, como observou corretamente Peter Ludz, “contribuir para uma interpretação crítica da obra de Lukács é simultaneamente uma tarefa complicada e de extrema responsabilidade: não existe outro pensador marxista contemporâneo que tenha provocado tão apaixonados aplausos e repulsas no Ocidente e no Oriente [...] e são poucos os autores que, como ele, tenham influído durante tanto tempo sobre os intelectuais europeus”*.




    Tudo isso faz com que a obra lukacsiana, mesmo reconhecida como a mais ambiciosa arquitetura teórica do marxismo posterior a Lênin, continue a se mostrar como uma esfinge para o leitor comum. Entretanto, aqui não se repete o dilema grego: “Decifra-me ou te devoro”; o desafio proposto pela obra lukacsiana é diverso – resume-se num “Decifra-me e compreenderás melhor teu mundo”.




    Este livrinho que está nas mãos do leitor não pode pretender a solução conclusiva do case Lukács. Mas quer convidá-lo a penetrar numa das mais fascinantes aventuras intelectuais do século XX e, quem sabe, auxiliá-lo a procurar, por sua própria conta e risco, uma resposta1.




    




    

      

        * Peter Ludz, G. Lukács, Schriften zur Literatursoziologie (Neuwied, Luchterhand, 1961). (N. E.)


      




      

        1 Todas as citações que se fazem, salvo aquelas com expressa indicação de autor ou da editora, são transcrições de textos de Lukács.
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    A recusa do mundo burguês




    “Síntese da problemática da minha infância e da minha juventude: uma vida significativa no capitalismo, impossível; o combate para alcançá-la, tragédia [...]” – esse fragmento de um texto, que Lukács escreveu pouco antes de morrer, caracteriza adequadamente sua aventura intelectual juvenil, que se estende de sua estreia como crítico teatral, em 1902, aos finais da Primeira Guerra Mundial.




    Filho de uma abastada família de judeus enobrecidos que habitava o Lipótváros, bairro histórico de Budapeste, Lukács muito precocemente desenvolveu uma firme atitude de recusa em face do modo de viver e de pensar instaurado pelo capitalismo. O estilo burguês de vida e pensamento – não se esqueça de que Budapeste reproduzia os costumes de Viena, capital do império austro-húngaro – que se oferecia a Lukács apresentava-se como um misto de sofisticação e mundanismo; era o clima da Belle Époque penetrando os poros da sociedade húngara. Precisamente essa miséria húngara, que poderia constituir o espaço para a fácil notoriedade do jovem Lukács, repugnou-o: seu ponto de partida afetivo e intelectual foi “uma recusa apaixonada da ordem existente na Hungria”. Essa recusa do jovem Lukács, porém, não encontrou à época formas concretas pelas quais conduziria, mediante a via da intervenção política, à transformação das instituições sociais.




    A oposição à ordem húngara não tinha respaldo na grande burguesia: parceira da aristocracia rural e da burguesia financeira austríacas, ela também se fusionava com a nobreza latifundiária magiar. A intelectualidade rebelde, portanto, deveria buscar outras bases de apoio. Não as localiza, no entanto, no movimento operário húngaro (em 1910, existiam no país pouco mais de 900 mil operários, metade dos quais concentrados em grandes fábricas); o proletariado húngaro, apesar de sua tradição de lutas, ainda não articulara uma vontade política organizada e autônoma: o Partido Social-Democrata era claramente reformista. Em seu interior, apenas o grupo liderado por Erwin Szabó (agitador político, divulgador de Marx, ideólogo que confundia o socialismo marxiano com o sindicalismo revolucionário de Georges Sorel) procurava alternativas revolucionárias. Quanto aos democratas não proletários, entre os quais pontificava Oszkár Jászi, estes partilhavam largamente dos vícios da política burguesa.




    Os intelectuais contestadores, nessas condições, tendiam a se isolar em pequenos círculos, sem conseguir nenhuma incidência relevante na vida política. Alguns desses cenáculos seriam viveiros de futuros revolucionários, fundadores do Partido Comunista e participantes da Revolução Húngara de 1919 – como o Círculo Galileu, marcado pelas ideias de Szabó, e ao qual Lukács pertenceu enquanto estudante. Lukács, realmente, frequentou outros cenáculos, como a Sociedade de Ciências Sociais, dirigida pelo já citado Jászi; mas em nenhum deles encontrou ressonância e respostas para suas inquietações.




    A recusa de Lukács em face da sociedade húngara é radical. Por isso, uma intervenção que não possuísse idêntico caráter de radicalidade parece-lhe desprezível. Ele defende uma postura que rompa com qualquer compromisso com a ordem burguesa e não vê no quadro húngaro nenhuma força social capaz de implementar efetivamente um projeto de transformação qualitativa da vida e da cultura. A intervenção política então possível seria insuficiente e, por consequência, ele permanece um marginal diante dos movimentos políticos da Hungria na primeira década do século.




    Nessa Hungria enrijecida, palco de uma “aliança desigual entre os latifundiários feudais e o capitalismo em vias de desenvolvimento para a exploração comum dos operários e camponeses”, Lukács reconhece ao mesmo tempo a necessidade e a impossibilidade da revolução. É por isso que ele se identifica plenamente com Endre Ady, o poeta que escrevera, logo após a Primeira Revolução Russa (1905): “O exemplo russo deve edificar-nos. As sociedades apodrecidas e impotentes só podem ser salvas pelo povo, pelo povo trabalhador, invencível e irresistível”. A lírica de Ady comove Lukács por sua radicalidade, causa-lhe um “verdadeiro choque” – sobretudo porque, como confessou mais tarde, “a influência determinante de Ady residia justamente no fato de que jamais, nem por um só instante, ele se reconciliou com a realidade húngara [...]. Quando conheci Ady, essa irreconciliabilidade me seguiu em cada um dos meus pensamentos como uma sombra inevitável”. Contudo, Ady é uma figura dramaticamente solitária na cena húngara: ele representa e fala a homens que sabem que “há necessidade de uma revolução, mas [que] é impossível ter esperanças inclusive na longínqua possibilidade de tentá-la”.




    Nos primeiros dez anos do século XX, Lukács é um desses homens dominados pelo sentimento de uma impotência desesperada. Mas porque radicais, ambos, impotência e desespero, não deságuam no conformismo. Lukács procura uma alternativa radical na análise das formas culturais.




    Para tanto, inspira-se em duas matrizes intelectuais, extraídas da cultura alemã (que, sempre, constituirá a grande referência de seu universo mental) e ligadas entre si. De uma parte, a filosofia de Immanuel Kant, com seu criticismo rigoroso, avesso a qualquer impressionismo; Lukács se inspira nas exigências morais categóricas, no dualismo e no complexo de antinomias kantianas, com suas rígidas distinções. Doutra, a tradição sociológica inaugurada por Ferdinand Tönnies, o primeiro a formular a contraposição entre comunidade (a ordem social tradicional, controlada pelo costume e assentada nos vínculos pessoais) e sociedade (a ordem social embasada na economia capitalista, regida pela racionalidade do cálculo e funcionando impessoalmente). Essa tradição, que se fundava na epistemologia kantiana, forjará ainda a dicotomia entre cultura (valores éticos e estéticos) e civilização (progresso técnico-material). Sincronizado a essa tradição sociológica está um curioso, e muito influente até hoje, padrão de crítica ao capitalismo: condenam-se apaixonadamente seus aspectos mais deletérios, em especial na cultura e nos costumes, mas ele é aceito como uma realidade inexorável; suas facetas horríveis são assumidas com dolorosa resignação e só resta compará-lo às formas pré-capitalistas, nostalgicamente idealizadas como contraponto consolador. Trata-se, como se depreende, da crítica romântica à industrialização, à urbanização, à burocratização – ou seja, do anticapitalismo romântico, que marcará em profundidade a obra de Georg Simmel e, em certa medida, a de Max Weber.
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